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GERAL

Um ambiente seguro, agradá-
vel e essencial  para a formação de 
crianças e jovens.

As escolas, até pouco tempo 
atrás, eram assim, mas, infelizmen-
te com o passar do tempo, o clima 
de tensão e violência ultrapassou os 
muros e invadiu as instituições.

Em Santa Luzia, cresce, assus-
tadoramente, o número de ocorrên-
cias envolvendo alunos. São amea-
ças, brigas, agressões físicas, e até 
mesmo, armas e drogas apreendidas 
nas salas de aula. Sem contar com 
alguns pais, que ameaçam profes-
sores e diretores e querem atribuir 
a eles, o comportamento dos filhos.

A escola é o local onde os filhos 
devem praticar a educação recebida 
dentro de casa, e não o lugar onde 
alguns pais acham que os professo-
res é que têm a obrigação de edu-
car seus filhos. Afinal de contas, a 
educação vem de berço, e deve ser 
colocada em prática em todo e qual-
quer lugar, inclusive na escola.

Recentemente algumas ocorrên-
cias envolvendo alunos de escolas 
de Santa Luzia vêm chamando a 
atenção. É preciso que o poder pú-
blico intervenha nessa situação com 
o intuito de evitar novos aconteci-
mentos desagradáveis tanto para 
pais, alunos, e principalmente pro-
fissionais da educação, que, sem 
dúvida, correm sérios riscos, inclu-
sive de vida.

A prevenção, aliada à conduta 
que os pais devem ter para com seus 
filhos, continuam sendo imprescin-
díveis para evitar novas tragédias 
nas escolas de Santa Luzia. On-
tem, foi com o filho dos “outros”, 
amanhã poderá ser com os nossos 
filhos. Afinal de contas, somos ví-
timas dessa violência desenfreada 
que toma conta do país. Educação, 
tudo começa por ela!

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SAN-
TANA DO RIACHO-MG, torna público que reali-
zará Processo Licitatório. Nº - 088 - PMSR/2013 na 
Modalidade Pregão Presencial Nº - 032-PMSR/2013. 
Tipo: Menor preço Por Item. Objeto: “Contratação de 
Empresa para aquisição de um veículo tipo van 0 km, 
capacidade mínima de 20 (vinte) lugares, para atender 
o Departamento de Ensino da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de San-
tana do Riacho – MG Data da Abertura: 11/09/2013, 
às 10:00horas. 

ATAS E EDITAIS

Democracia é um regime de governo 
em que o poder de tomar importantes 
decisões políticas está com os cida-
dãos (povo), direta ou indiretamente, 
por meio de representantes eleitos. A 
democracia representativa se estabele-
ce quando o povo expressa sua vontade 
por meio da eleição de representantes 
que tomam decisões em nome daque-
les que os elegeram e foi criada como 
forma de luta contra a exclusão social 
e o poder absoluto da pequena minoria 
(rei e elite).
Especifi camente em Santa Luzia, Ca-
lixto foi eleito democraticamente na 
incumbência de representar o povo, 
mas será que ele representa a maio-
ria? Os que o elegeram participam das 
decisões que irão atingir a maioria? 
A democracia existe para combater o 
poder absoluto de uma minoria, mas 
em Santa Luzia ainda existem “grupos 
representativos” com canais diretos ao 
poder e enorme infl uência e capacida-
de de delegação absoluta. Os Gabrich, 

Teixeira da Costa, Fonseca, Orzil e ou-
tros ainda fazem parte do elitismo de-
mocrático operante no município, onde 
reina na verdade uma falsa sensação de 
soberania popular. 
Thomas Hobbes em seu “contrato so-
cial” explica que a autoridade política 
é cedida através dos indivíduos. Então 
o povo é soberano? Sim. Mas apenas 
na capacidade de eleger seus governos. 
Temos o poder no meio (voto), mas 
não nos fi ns, pois é nítida a incapacida-
de do povo no processo de decisão po-
lítica, mas os fi ns justifi cam os meios, 
já dizia Nicolau Maquiavel. Você, ci-
dadão luziense, manteria seu voto mes-
mo depois desses oito meses de gover-
no atual? Ahhh, como seria bom poder 
voltar atrás né!
Montesquieu em “o espírito das leis” 
faz a divisão dos três poderes: execu-
tivo, legislativo e judiciário. O legis-
lativo representado pelos vereadores 
deve fi scalizar e propor melhorias ao 
executivo, por sua vez, representado 

pelo Prefeito. Contudo, percebe-se 
um tremendo sistema-esquema social 
montado para ludibriar o povo, onde 
a maioria dos vereadores aprova tudo 
que é enviado pelo prefeito e os ense-
jos dos vereadores que são minoria na 
Câmara e que muitas das vezes não es-
tão de acordo com as “maracutaias” do 
executivo, têm seus projetos barrados 
em sinal de vingança.
Políticos são atores sociais que se mo-
bilizam em defesa de uma causa no qual 
os eleitores se identifi cam. Um dos ve-
readores, profi ssional de exemplo den-
tro da educação do município, foi elei-
to justamente por defender a busca por 
conhecimento e incentivo aos estudos, 
mas foi a favor de um projeto que retira 
a obrigatoriedade do diploma superior 
para o pleito a diretor escolar, imposto 
pelo Prefeito. Contraditório né?! Será 
que aqueles que o elegeram comparti-
lham da mesma opinião?

Xavier K. Guete
Morada do Rio - Santa Luzia

Festival estadual SESI música 2013 
Revelados novos talentos da música popular brasileira

Realizada, em Belo Horizonte, 
a grande fi nal do Festival Es-
tadual Sesi Música 2013 reve-

lou o melhor da arte e da cultura na in-
dústria mineira. Ao longo da noite de fes-
ta, 22 artistas industriários, fi nalistas nas 
categorias Interpretação e Composição 
inédita, subiram ao palco para encantar 
o público que lotava o Teatro Sesiminas. 

 A escolha das melhores composições 
e interpretações da indústria fi cou a cargo 
de jurados ilustres: Gilvan de Oliveira, 
violonista, cantor, compositor, professor 
e arranjador;  Warley Henrique, um dos 
instrumentistas mais brilhantes da nova 
geração em Minas Gerais; Paulinho Pe-
dra Azul, cantor, poeta, artista plástico 
e compositor; Dea Trancoso, cantora, 

compositora e produtora cultural e João 
di Souza, cantor de música erudita e po-
pular, intérprete, compositor e instrumen-
tista de rara sensibilidade.

 Criado há cinco anos, o Festival Se-
si Música, do qual só podem participar 
industriários e empresários da Indústria, 
assim como seus cônjuges e fi lhos, é re-
alizado anualmente pelo Serviço Social 
da Indústria (Sesi), com o objetivo de 
promover a cultura entre trabalhadores 
do setor, além de valorizar e fomentar a 
produção musical do país. 

Na edição desse ano, entre os vence-
dores está Fábio Fernandes, que trabalha 
na Thyssenkrupp.  que faturou o título 
de campeão na categoria “Composição 
Inédita”, com a canção  Amor quero 

seu bem. Para o artista, foi uma grande 
emoção ter sua canção escolhida como a 
melhor. “Fomos julgados por pessoas do 
cenário musical, muito capacitadas. Den-
tre tantas obras, elas perceberam aquilo 
que escrevi como boa música, como algo 
merecedor do prêmio. Isso, sem dúvida, 
não tem preço”, conta Fábio, que parti-
cipou pela terceira vez do Festival – ini-
cialmente, na categoria Interpretação, 
e desde o último ano, em Composição 
inédita. “Antes de participar do Festival, 
jamais havia pensado em compor, mas 
tentei, me inscrevi e, em 2012, fi quei em 
3º lugar. Ainda estou emocionado por ter 
vencido, e por todo o apoio da empresa, 
que sempre esteve ao meu lado, em todas 
as edições”, acrescenta o ganhador.

Fábio foi campeão na categoria “Composição Inédita”

Fotos: Divulgação
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Perigo nas escolas
Cresce assustadoramente o número de agressões a alunos e professores

Medo e insegurança. Esse é 
o clima vivido por alunos e 
professores das escolas pú-

blicas de Santa Luzia, que sofrem diaria-
mente com casos de violência. Há todos 
os tipos de casos, desde a agressão física 
entre os alunos e até contra professores 
e funcionários das uni-
dades de ensino, pas-
sando por depredação e 
até ameaças e agressões 
verbais. 

Uma professora da 
rede municipal que não 
quis se identifi car, com receio de represá-
lias, conta que são constantes as ameaças 
de estudantes a professores e funcioná-
rios. Além disso, até os pais dos alunos 
acabam gerando situações de violência 
no ambiente escolar. “Há muitos casos de 
pais que tentam nos agredir, nos amea-
çam de morte e falam que vão nos pegar 
fora da escola. Durante reuniões, quando 
tentamos explicar os problemas que seus 
fi lhos estão gerando no colégio, tem pai 
e mãe que nos xingam e não há conver-
sa. Para alguns deles, a culpa é nossa por 
seus fi lhos estarem mal na escola e com 

comportamento de marginal”, explica.
Enquanto do lado de fora o tráfi co de 

drogas e as gangues envolvidas com rou-
bos e homicídios pressionam para entrar 
- e não raro encontram brechas -, do lado 
de dentro alunos e professores são agen-
tes e vítimas de agressão física e verbal e 

de uma lista enorme de 
atos violentos.

No último dia (24) 
em um evento cultural 
relacionado à dança na 
Escola Municipal Mi-
guel Resende, situada no 

Bairro São Benedito os Guardas Munici-
pais da Patrulha Escolar apreenderam o 
menor J.F.S. que estava de posse de uma 
réplica de pistola automática Colt 10mm. 
Outro menor, A.B.L.G que seria a possí-
vel vítima do autor, relatou aos Guardas 
que um terceiro menor havia escondido 
o seu chinelo, e que ao questiona-lo apa-
receu J.F.S. com uma mochila dando a 
entender que estaria armado. Diante da 
confusão os Guardas Municipais intervi-
ram e durante a abordagem foi encontra-
do com J.F.S. a réplica de uma arma de 
fogo. O menor foi encaminhado pela Po-

lícia Militar à delegacia, acompanhado 
pelos representantes legais para futuras 
providências cabíveis.

No mês de julho a Guarda Municipal 
também apreendeu dois menores que es-
tariam arremessando bombas, pedras e 
ameaçando os profi ssionais da educação, 
na mesma escola. No mesmo mês, dois 
adolescentes de 16 anos foram baleados 
dentro da Escola Estadual Ephigênia de 
Jesus Werneck, no bairro Dona Rosari-
nha. Segundo a Secretaria de Estado de 
Educação a PM apreendeu o rapaz, que 
assumiu o crime e estava de posse de um 
revólver calibre 38.

O GM Lemos que esteve presente 
nas duas ocorrências na Escola Miguel 
Resende, relata que os 
casos de violência tem 
crescido neste ambien-
te, mas afi ma que agir 
de maneira punitiva pa-
ra resolver esses proble-
mas não trará resultados 
positivos. “O que temos 
que fazer é tentar pro-
mover o diálogo e ten-
tar resolver o que gera esses distúrbios, 
que via de regra acontecem por desres-
peito as diferenças”.

A reportagem do Jornal Virou noticia 
entrou em contato com a Guarda Muni-
cipal, via telefone, e foi informada pelo 
GM Barbosa, que a instituição irá adotar 
medidas inteligentes para combater todo 
e qualquer tipo de violência no ambiente 
interno e externo das escolas. “A dimi-
nuição e até erradicação de brigas, van-
dalismo, furtos, roubos, ameças, violên-
cia sexual, tráfi co e consumo de drogas, 
etc serão foco da instituição neste segun-

do semestre”, relata o GM que é respon-
sável pelo setor de estatística da Guarda.

O aumento do patrulhamento dentro 
das escolas, a parceria com a patrulha es-
colar da polícia militar, além de um ciclo 
de palestras e projetos sociais, são medi-
das adotadas pela Guarda Municipal para 
diminuir o número de casos de violência. 
Algumas escolas com maiores índices de 
violência contaram já neste mês com a 
presença de guardas fi xos. Está em fase 
de estudo e experimentação, a parceria 
entre GM e PM para que as escolas mu-
nicipais e estaduais sejam atendidas de 
maneira holística e inteligente. 

A Guarda Municipal nesse segundo 
semestre vai apresentar para a secretária 

municipal de educação, 
Regina Célia, um es-
tudo com propostas de 
combate e prevenção 
baseadas nos dados co-
letados e a experiência 
dos profi ssionais envol-
vidos neste ambiente, 
além de fazer uma série 
de recomendações nas 

esferas do lazer (como a abertura das es-
colas nos fi nais de semana), da interação 
entre escola, forças de segurança, famí-
lia e comunidades, melhorar a segurança 
física dos estabelecimentos e valorizar e 
instruir os vigias e outros profi ssionais 
inseridos no ambiente escolar.

“Queremos escolas onde as relações 
do dia a dia traduzam respeito ao próxi-
mo, através de atitudes que levem à ami-
zade, harmonia e integração das pessoas, 
atingindo os objetivos propostos no pro-
jeto político pedagógico da instituição”, 
fi naliza o GM Barbosa.

“Há muitos casos de pais que 
tentam nos agredir, nos amea-
çam de morte e falam que vão 

nos pegar fora da escola”
Professora

“Queremos escolas onde as 
relações do dia a dia traduzam 
respeito ao próximo, através 

de atitudes que levem à amiza-
de, harmonia e integração das 

pessoas”
GM Barbosa

EDUCAÇÃO

Fotos: Guarda Municipal
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Vai viajar? 
Economize tempo e dinheiro

Imagine você, prestes a entrar de férias, tendo 
que sair de Santa Luzia, encarrar o trânsito 
dentro de um carro ou ônibus indo até a rodo-

viária de Belo Horizonte para garantir as passagens 
da família para curtir, enfim, o tão esperado período 
de descanso? É de desanimar! 

Pensando nisso, a FUTURE TOUR, acaba de 
fechar uma parceria com as grandes empresas de 
viagens do país e oferece passagens rodoviárias das 
empresas Gontijo, Útil e São Geraldo, como explica 
o proprietário, César Figueiredo. “Pelo mesmo preço 
de BH, o cliente chega aqui na loja, em Santa Luzia, 
e garante sua passagem para qualquer destino ofe-
recido por essas empresas. Sem contar que, além de 
economizar tempo, pode pagar suas passagens em 
até três vezes sem juros nos cartões Visa e Master”, 
afirma o empresário.

A Future Tour também oferece pacotes aéreos e 
marítimos nacionais e internacionais que podem ser 
pagos em até dez vezes sem juros. Mais informações: 
(31) 3635-5572 ou acesse: www.futuretour.com.br

César Figueiredo

A Associação comunitária do 
bairro Maria Adélia, tem 
o projeto reciclar que con-

ta com a participação  e colaboração de 
todos os moradores. Nos últimos meses 
aconteceu a gincana de recicláveis entre 
as crianças e adolescentes. Esta teve um 
bom resultado contando com a partici-
pação várias crianças, sendo premiados 
neste último domingo 25-08 com bolas 
de futebol para o 1º e 2º lugar dos me-
ninos e bola de vôlei para o 1º e 2º lugar 
das meninas. Durante o período da gin-
cana foram arrecadados em torno de 1 
tonelada e meia de resíduos.  Para o pre-
sidente da Associação é gratificante este 
trabalho, pois precisamos ajudar o meio 
ambiente e conscientizar a nova geração. 
“A responsabilidade social e a preserva-
ção ambiental significa um compromisso 
com a vida.” 

Gincana de recicláveis do bairro Maria Adélia

Fotos: Wanderson Carneiro
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PROERD
Resistência é a melhor prevenção

O Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (PRO-
ERD) do 35º Batalhão de 

Polícia Militar, em solenidade realizada 
no espaço da Igreja Batista Vida (Bairro 
Belo Vale), realizou a entrega de premia-
ção para alunos das escolas estaduais Ro-
se Haas Klabin (Bairro Vila Santa Rita), 
Senador Bernardo Monteiro (Bairro Vila 
Íris) e Altair de Almeida Viana (Bairro 
Morada do Rio), na última semana. 

O presidente da 100ª Subseção da 
OAB/MG, Francisco Massara Gabrich, 
como sempre que convidado, compare-
ceu e foi destacado para composição de 
mesa, junto com o Subcomandante do 
35º BPM, Major Evair Oliveira. Também 
foram destacados os secretários munici-
pais Islande Batista (Segurança Pública) 
e Maria Regina Ribeiro Sales (Educa-
ção), que representaram o executivo, o 
vereador David Martins, representando a 
Câmara Municipal, e diretores das esco-

las que participaram de mais esta forma-
ção cidadã de adolescentes.

Medalhas de Redação foram recebi-
das por: Raíssa Aguiar e Fernanda Gomes 
(EESBM), Nataliele Lima e Geovana Sté-
fane (EEAAV), Leiliane Guimarães, Ca-
mile Vitória, Ana Paula Santos, Alan Vitor 
Lopes e outros da ERRHK). Foram tam-
bém feitas homenagens ao instrutor Alex.

A Secretária Municipal de Educação 
Maria Regina Ribeiro Sales destacou que 
“a Educação é que vai fazer a diferença 
em todo o país”, e desejou que estes alu-
nos sejam mediadores de todas as infor-
mações recebidas.

O pastor Luciano Camargos, demons-
trou sua alegria de receber o PROERD 
no centro de convenções da Igreja Batista 
Vida utilizando-se de Provérbios: “ Mos-
tre a direção da vida para os seus fi lhos 
e e mesmo quando fi carem velhos eles 
não se perderão”. O Subcomandante en-
cerrou os pronunciamentos anunciando 
que mais dois policiais serão utilizados 
no programa.

Carlos Dias
Especial para o Virou Notícia

O casal Mônica Piedade e José Carlos com a filha Nataniele, aluna da E.E. Altair de 
Almeida Viana, autora de redação premiada pelo PROERD

Foto: Carlos Dias

As famílias dos alunos de todas as 
escolas da rede municipal de ensino de 
Santa Luzia foram convidadas para par-
ticipar no último sábado (31) do I Fórum 
Municipal de Educação de Santa Luzia. 
O principal objetivo é estimular a  parti-
cipação dos pais na vida da escola. 

Dentre as apresentações oferecidas 
pelos alunos, da Escola Municipal “Dag-
mar Barbosa de Souza”, no bairro Frimi-
sa, dirigida por Kate Soutto destacou-se 
a abordagem à Saúde, em que os alunos 
Davi Félix de Resende e Otávio Henri-
que Pinto Vieira interpretaram, respecti-
vamente, Vital Brazil e Juscelino Kubits-
chek, alunos da professora de 3º ano/9, 
Maxilânia Aparecida Pinto, que há 20 
anos trabalha na escola. 

I Fórum Municipal de Educação de Santa Luzia
Escola e Família num só ideal

Foto: Carlos Dias

Brinco folheado 
a ouro com 

bolinhas R$ 21,40 

Pulseira folheada 
a ouro com elos 

longos de fio 
e chapa

R$ 47,98

Brinco folheado 
a ouro com pedra 

Drusa Sintética

R$ 51,60 

1 
ano de 

Garantia

Não Perca!
Preços Imbatíveis

Confira muito mais no site:
www.imagemfolheados.com.br/?a=62235

Gargantilhas
Brincos
Anéis

Pulseiras
Tor�ozeleiras

ANUNCIE AQUI: 

(31) 8794.9936

(31) 9142.4420
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Vitor, Carlos Eduardo ,Emerson e Priscila

Ten. Cel. Carvalhães (comandante do 35º BPM), Juíza 
Aldin  A. de Carvalho Duarte (diretora do Fórum), Frans-
cisco Massara Gabrich (presidente da 100ª subseção 
OAB) e Sandro Coelho.

Kate Soutto, diretora e Vanessa Rodrigues, da Secreta-
ria  Municipal de Educação

O pequeno Matheus que comemorou um aninho em 
agosto

Aconteceu?

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Foto: Divulgação Foto: Divulgação

Major Marco Antônio Dias e o Capitão Hércules

Foto: Carlos Dias

SOCIAIS

9936,9936,

ANUNCIE AQUI: (31) 8794.9936 | (31) 9142.4420

Dr Islande Batista e o Delegado Regional da Polícia Civil, 
Cristian Nunes - durante solenidade de troca de coman-
do do 35o.Batalhão PMMG

Foto: Carlos Dias Foto: Carlos DiasFoto: Carlos Dias
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Para Fábio Fernandes, um dos 
vencedores do Festival Sesi Mú-
sica 2013 . Ele fi cou em primeiro 
lugar na categoria composição 
inédita. Parabéns pelo esforço e 
talento.

NOTA 10

NOTA 0
Para alguns fiscais da pre-

feitura que estão agindo de 
forma autoritária, truculenta 
e ameaçadora para com alguns 
moradores e comerciantes. O 
diálogo é a melhor arma! A 
ameaça não.

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Siga o jornal nas redes soci@is
www.facebook.com/virounoticiasantaluzia

www.instagram.com/jornalvirounoticia

www.twitter.com/virounoticia

EDUCAÇÃO

Troca de comando do 35º Batalhão da Polícia Militar

O Major Marcos Antônio Dias foi substituído pelo 
Tenente Coronel Helbert Willian Carvalhaes na 
última sexta-feira (30).
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SURTO DE ÓDIO E AMNÉSIA

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo

A oportunidade ideal para questionar as vagas da 
garagem ou a manutenção da piscina do seu prédio é 
em uma reunião de condomínio. 

Pouco vai adiantar ficar reclamando do seu pro-
fessor se você nem preencheu a avaliação que a fa-
culdade te envia a cada semestre. 

E até mesmo, e principalmente, na política, suas 
palavras correm o risco de serem jogadas ao vento se 
você nem se lembra em quem votou ou se preferiu 
ajudar aquele amigo do amigo do amigo.

Mas se a piscina continuar suja e se a vaga na 
garagem ficar ainda menor, para justificar sua omis-
são/ausência na reunião do condomínio você pode 

chegar em casa esbravejando, chamando o síndico 
disso e daquilo.

É assim que vejo nossos presidentes de clubes 
reclamando da CBF e do calendário do futebol bra-
sileiro.

Se são prejudicados, eles esperneiam, gritam e 
ameaçam.

Entretanto, na hora de tentarem uma mudança, um 
a um, eles preferem manter quem no poder já está.

Mas na hora de mudar as coisas o que eles fazem? 
Votam nos mesmo presidentes, que vão eleger o mes-
mo presidente da CBF.

Mas o torcedor gosta de ver seu cartola “defen-
dendo” os interesses do seu clube.

O torcedor chega mesmo a se sentir representado 
e raramente se lembra que o cartola bravo de agora 
era o mansinho que optava pela manutenção do es-
quema de hoje.

É óbvio que é errado um time jogar três ou quatro 
vezes na semana e é certo reclamar, mas não é de 
hoje que não acredito em reclamação de presidente 
de clube.

Na hora de mudar, na hora da reunião, na vez de 
avaliar eles deixam como está.

Mário Marra

ESPORTES


